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FATORES QUE AFETAM A DIFERENCIAÇÃO SOCIAL DAS FAMÍLIAS DE 
AGRICULTORES NO RIO GRANDE DO SUL: UM ESTUDO MULTIVARIADO E 
RELACIONAL SOBRE A PLURIATIVIDADE. Leonardo Renner Koppe, Sergio Schneider (orient.) 

(UFRGS). 
O trabalho pretende dar continuidade aos estudos sobre a pluriatividade como estratégia de reprodução social da 
agricultura familiar do Rio Grande do Sul. Neste trabalho pretende-se comparar e relacionar as famílias de 
agricultores cujos membros combinam o exercício de atividades agrícolas com outras não-agrícolas, situação que 
caracteriza a pluriatividade, com outras famílias que não recorrem a esta combinação, denominadas famílias 
monoativas. Esta comparação será realizada com base em indicadores multivariados, tais como: renda (renda anual 
total e per capita familiar), representações sociais (satisfação com o meio rural, perspectivas sobre a atividade 
agrícola, perspectivas de sucessão familiar dos estabelecimentos), aspectos demográficos (idade média da família, 
número de membros, idade média do casal responsável e demais membros) e infra-estrutura básica (banheiro, 
número de pessoas por quarto). As informações serão extraídas do banco de dados criado através da aplicação de 
questionários por uma amostragem sistemática aleatória por comunidade nos municípios de Veranópolis, Três 
Palmeiras, Salvador das Missões e Morro Redondo no Rio Grande do Sul. Esta pesquisa integra o projeto DTRSA, 
financiado pelo CNPq, coordenado pelo professor Sergio Schneider (orientador). A hipótese que orienta o estudo 
baseia-se na idéia de que as famílias pluriativas diferenciam-se das famílias monoativas porque possuem rendas mais 
elevadas e, como conseqüência, melhores condições de vida, o que lhes confere um grau de satisfação pessoal e 
perspectivas quanto ao seu futuro igualmente mais favoráveis. Caso a hipótese se confirme, mediante a análise dos 
dados empíricos coletados, a conclusão do trabalho encaminha-se para a averiguação de que a pluriatividade 
constitui-se em fator de diferenciação social entre os agricultores familiares e possui repercussões muito favoráveis 
para melhoria da renda e da qualidade de vida. (PIBIC). 
 

 

440 




